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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.
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Plenária inicia debates para montar 
“Chapão da Adunesp” às eleições 

dos colegiados centrais
	 Em 2017, ainda sem data de-
finida, acontecem as eleições para 
compor os órgãos colegiados centrais 
da Unesp: CO, CEPE, CADE, CCEU, 
CCG e CCPG. Os eleitos terão manda-
to de dois anos, com a posse no início 
do ano que vem.
	 Como ocorreu nos anos anterio-
res, a Adunesp deu início ao proces-
so de debates que deve culminar na 
constituição do “Chapão”, reunindo 
os candidatos que se comprometerem 
com os princípios estabelecidos pela 
categoria nas instâncias de discussão 
e deliberação da entidade.  Depois de 
montado o “Chapão”, a Adunesp fará 
campanha junto aos docentes para 
eleger estes candidatos, que defenderão, em 
cada um dos colegiados centrais da Univer-
sidade, as posições políticas e propostas que 
expressam os interesses da nossa categoria, 
da comunidade acadêmica como um todo e 
da universidade pública. 
	 A primeira plenária com esse objetivo 
aconteceu em 27/7, em São Paulo, e delibe-
rou indicar que membros atuais do Chapão 
reivindiquem, e façam constar nas respecti-
vas atas no colegiados e comissões assesso-
ras de que participam, o seguinte:

1) que se dê andamento imediato às reuniões 
da Comissão de Execução Orçamentária do 
CADE, com a devida prestação de contas re-
querida pelos seus membros;

2) que os mandatos para esses órgãos sejam 
sincronizados, de forma que as eleições ocor-
ram sempre na mesma data. No caso dos 
mandatos serem eventualmente interrompi-
dos, que seja realizada uma eleição de modo 
que o novo conselheiro complete o manda-

to interrompido quando completar o período 
para o qual o ocupante anterior foi eleito.

	 Os presentes também iniciaram um 
processo de avaliação da atuação dos atuais 
representantes e listaram os desafios para o 
próximo mandato, por exemplo: a realização 
regular de conversas prévias dos represen-
tantes antes das reuniões dos colegiados, 
a escolha de um(a) colega que coordene a 
bancada de cada colegiado, ou câmara as-
sessora, e se responsabilize por produzir um 
resumo dos principais pontos discutidos em  
cada reunião, de modo a promover uma di-
vulgação mais eficaz dos resultados após sua 
realização. 
	 Uma das tarefas indicadas pela plená-
ria é discutir e atualizar a Carta Programa 
do Chapão da Adunesp de 2015, que segue 
anexa a este boletim. As sugestões devem ser 
trazidas na próxima plenária, já agendada 
para 23 de agosto. Também já devem ser tra-
zidas as sugestões de nomes, para dar início 
à montagem do Chapão.
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	 Um dos pontos de pauta da plenária da 
Adunesp em 27/7 foi a campanha salarial des-
te ano e seus desdobramentos. Os presentes 
discutiram o indicativo vindo de uma assem-
bleia docente de Rio Claro, de começar o se-
gundo semestre letivo com um movimento de 
greve nas universidades estaduais paulistas. A 
avaliação consensual é que, embora não nos 
faltem razões para ações mais incisivas, a dis-
cussão sobre a disposição para desencadear 
uma greve ainda não está madura na maior 
parte das subseções da Adunesp, o que não 
nos autoriza a aprovar esse indicativo neste 
momento para toda a categoria.
	 Desta forma, como subsídio à mobiliza-
ção, uma das tarefas mais importantes na con-
juntura atual é esclarecer servidores docentes, 
técnico-administrativos e estudantes sobre a 
grave crise de financiamento imposta às uni-
versidades estaduais que estão, literalmente, 
diante de uma catástrofe iminente. Não solu-
cionadas, as razões que levaram à crise conti-
nuarão produzindo seus efeitos nefastos sobre 
estas instituições e ameaçando sua sobrevi-
vência. São elas:
- A expansão sem recursos perenes, especial-
mente a partir dos anos 2000.  
- A retirada de vários itens da base de cálculo 
da quota-parte do estado antes do repasse dos 
9,57% do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) para Unesp, Unicamp 
e USP. De 2014 a 2016, por exemplo, o preju-
ízo das universidades com esse procedimento 
foi de cerca de R$ 1 bilhão.
- A insuficiência financeira: o governo não 
cumpre o previsto na Lei Complementar 
1.010/2007, que criou a SPPrev, que determi-
na explicitamente que cabe ao estado pagar a 
diferença entre o que é arrecadado de empre-
gados e empregadores e o valor total da folha 
de aposentados e pensionistas. As universida-
des têm arcado com essa diferença, que atu-
almente corresponde a aproximadamente 20% 
do total de recursos destas instituições, pro-
venientes do ICMS (em torno de R$ 1,6 bilhão 
nas três universidades).
- A manutenção dos 9,57% da Quota-Parte do 

Campanha salarial
Esclarecer a categoria sobre a conjuntura e 

fortalecer a mobilização para o próximo período

ICMS para o financiamento das universidades 
estaduais paulistas em 2018 na lei de Diretri-
zes Orçamentárias recém aprovada pela As-
sembleia Legislativa.

	 O Fórum das Seis conseguiu agendar 
uma audiência com o secretário da Fazenda do 
estado, Hélcio Tokeshi, para 28/7. O objetivo é 
expor a ele em detalhes a questão da insufici-
ência financeira, seus desdobramentos para o 
custeio das universidades, e cobrar soluções. 
Mais detalhes em breve.
	 Conforme já divulgado, a única novi-
dade na LDO-2018 foi a inserção de um item 
no Artigo 5º, que trata das universidades, ga-
rantindo o repasse do “valor correspondente à 
participação das Universidades Estaduais no 
produto da compensação financeira pela ex-
ploração do petróleo e gás natural na propor-
ção de suas respectivas insuficiências finan-
ceiras decorrentes do pagamento de benefícios 
previdenciários, de acordo com o que estabele-
ce a Lei Estadual nº 16.004, de 23 de novem-
bro de 2015”.
	 De acordo com o deputado Barros Mu-
nhoz, líder do governo na Alesp, esse repasse 
deverá ficar em torno de R$ 150 milhões a R$ 
200 milhões em 2018 que representa menos do 
que 1/8 do que dispenderam as três universi-
dades estaduais paulistas com a insuficiência 
financeira. Só em 2016, segundo dados forne-
cidos pelas reitorias, o gasto com este item foi 
de R$ 1,69 bilhões, com perfil de crescimento 
ano a ano. 

Solicitação de 
reunião com o Cruesp

	 O Fórum das Seis está solicitando o 
agendamento de uma reunião com o Cruesp. 
E já requisitou reiteradas vezes que nos sejam 
fornecidos os valores correspondentes ao mon-
tante das reservas financeiras em cada univer-
sidade nesta data, com a discriminação das 
despesas com as quais estão comprometidas, 
em curto, médio e longo prazos. Até o momen-
to, ambos os pedidos não tiveram retorno.

	


